Entrevista Nº 2
(Sexo feminino)
Entrevistador: Idade?

Idoso: 87.

Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: 4ª classe, naquele tempo havia só o liceu mas nunca cheguei a ir.
Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Cabeleireira. Trabalhava num cabeleireiro. 
Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? 
Idoso: Ah… 
Entrevistador: Lisboa? 
Idoso: Morei na Venda Nova e morei na Rua José Estêvão ao pé do Jardim Constantino. 

Entrevistador: Aqui em Lisboa?

Idoso: (Acena que sim) E agora já moro ali há sessenta anos na Rua Veloso Salgado.

Entrevistador: Estado civil?
Idoso: Civil? Casada… Ah… viúva, agora já sou viúva.
Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Agora é problema dos rins, a velhice, os olhos, a retina deslocada mas tenho cá uma lente e… diabetes mas hoje estão bons, sessenta e sete, setenta e sete, setenta e um, setenta e um!

Entrevistador: Ah ok.

Entrevistador: É independente nas suas actividades de vida ou precisa de ajuda? Para a higiene, para a mobilização…  
Idoso: Só tenho ajuda para dar banho mas para me vestir e tudo sou eu, porque como tenho muitas tremores… ah, desculpe.
Entrevistador: Não faz mal…
Idoso: Como tenho muitos tremores…
Entrevistador: Precisa de ajuda…?

Idoso: É próprio da doença, se calhar… e é da velhice (risos).

Entrevistador: Há quanto tempo é que está aqui na instituição?

Idoso: Olha, minha querida, faço dia quatro de Agosto um ano, se Deus quiser, mas antes disso estive cá 26 anos no Centro de Dia porque vinha cá almoçar, íamos para passeios, para as férias, para vários sítios, não é? Daqui, por aqui, também… E eu também ia pela INATEL, que eu era sócia da INATEL (risos),

Entrevistador: Olhe, e o seu ingresso aqui na instituição foi uma decisão de quem? Foi sua ou foi de outras pessoas?

Idoso: Foi minha, foi minha a conselho com o filho, com a nora, com a família, porque estava sozinha em casa aqui na Rua Veloso Salgado.

Entrevistador: Ah…

Idoso: E já uma vez tinha caído e fiquei toda negra…

Entrevistador: Ah, pois…

Idoso: E depois estava com medo… Assim… o meu filho não estava muito de acordo mas disse olha vai lá falar com a Dona Emília… que, pronto…  

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: Depois ficou logo encantado porque ele pensava que eu não podia sair, pensava que isto era algum… sei lá, convento ou coisa assim (risos).

Entrevistador: Então, então tinha umas expectativas um bocadinho diferentes disto aqui…

Idoso: Pois tinha, tinha, tinha e tenho, ainda hoje fui à rua, às vezes vou à minha casa, ah… fui à rua e estive de conversa com uma senhora na pastelaria… e ás vezes com as minhas amigas, agora estão todas é em férias, lá para ao pé de Coimbra… 

Entrevistador: Pois…

Idoso: Também estive em Góis…sabe onde é?
Entrevistador: Sei, sei, no Norte… Olhe, e diga-me uma coisa…

Idoso: Sabe onde é o lar? Esse lar?

Entrevistador: Esse lar, não.

Idoso: Que é ao pé do Rio, Rio Ceira…

Entrevistador: Ah, não, não, não.

Idoso: Não sabe…

Entrevistador: Não… Mas olhe, tem familiares a residir aqui na instituição?

Idoso: Não, não.

Entrevistador: E quem é que efectua o pagamento da instituição?

Idoso: O meu filho mas é a minha pensão, o meu filho trata de tudo, não é? Se precisar ajuda, vem a ele…

Entrevistador: E tem contacto habitual com o seu filho?

Idoso: Olhe mesmo agora estive a falar com ele por telefone… pelo telemóvel, tenho ali o telemóvel.

Entrevistador: Mais ou menos de quanto em quanto tempo é que fala com ele?

Idoso: Há quanto tempo?

Entrevistador: De quanto em quanto tempo é que fala com ele?

Idoso: Ah… calhando ao Sábado ele vem-me ver, ou ao Domingo vem-me ver, que ele agora esteve no, na… como é que chama aquilo… na Inglaterra, com a mulher, depois telefonou-me a dizer que vinha cá. Agora já está a trabalhar que ele trabalha em Benavente, é engenheiro! E, e tenho um neto que tem, que também é engenheiro, tem o mesmo curso que o pai… e tenho a mulher do meu neto que é professora… e tenho uma neta que é empregada de clínica na… na… nesta aqui… ao pé das palmeiras… não sei se conhece…

Entrevistador: Não, não… E está satisfeita com esta essa periodicidade?
Idoso: Ah pois… já conhecia, estou, muito, gosto muito da Dona Emília. 
Entrevistador: Não, mas com a periodicidade do contacto com o seu filho, está satisfeita?

Idoso: Estou, estou, estou…

Entrevistador: E com algum amigo ou vizinho de fora da instituição? Mantém contacto?

Idoso: Tinha um vizinho, mas ele tem a mulher que era enfermeira no Pulido Valente e agora está com “azaima”…

Entrevistador: Ah…

Idoso: Coitadinha da senhora, tenho tanta pena dela, que não sabe…fala comigo e pronto há vizinhos que falam comigo! Outro vizinho também da frente que também tem uma doença má, até são também aí de… ao pé de Coimbra… Olhe, minha querida, isto é assim… os vizinhos, é assim…

Entrevistador: Também envelhecem…?

Idoso: Pois, exactamente! 

Entrevistador: Olhe, e como é que se sente em relação aos outros residentes aqui da instituição?
Idoso: Bem…

Entrevistador: Acha que tem amigos aqui?

Idoso: Assim amigos, amigos ainda não tenho, falo com todos mas é delicadeza, simpatia, pronto… há umas pessoas que às vezes… fazemos ginástica, lidamos uns com os outros, não é? É bom… 

Entrevistador: E em relação aos funcionários?

Idoso: Olhe, uma maravilha, uma maravilha! Para mim, não há nada melhor que é elas… Todas elas, eu gosto delas…

Entrevistador: Está satisfeita?

Idoso: Mesmo até aquelas que vêm substituir as outras que estão de férias, mas são todas muito… Para mim, eu gosto muito delas…

Entrevistador: Está satisfeita?

Idoso: Estou muito satisfeita!
Entrevistador: E diga-me uma coisa, como é que ocupa o seu tempo aqui na instituição?

Idoso: Pela rua! (risos)

Entrevistador: Passeia muito?

Idoso: Sim, vou, vou devagarinho… como eu ando… como tenho falta de vista tenho medo de cair, não é? 

Entrevistador: Pois…

Idoso: Vou devagarinho, subo ali, não é estas escadas é as outras, não sei se conhece, agarrada ao corrimão, falando com o Santo António, para o Santo António me ajudar… (risos) Olhe, eu chego lá acima e digo logo “Obrigada, Santo António!” (risos)

Entrevistador: Olhe, e se fosse possível, que outras actividades é que gostava de realizar aqui?

Idoso: Bem, eu antigamente, fazia actividades… fazia, não é? Ah… faço ginástica! Já não é mau, não é?

Entrevistador: Mas gostava de fazer mais alguma que não se faça agora?

Idoso: Não vejo para fazer… não é?

Entrevistador: Hum… hum… Olhe, e o que é que mais lhe agrada assim aqui na instituição? O que é que mais gosta?
Idoso: Eu, como estou de dieta, agrada-me tudo… (risos). É tudo bom, é uma maravilha, isto é um hotel!

 Entrevistador: Mas assim o que é que mais gosta? Tem alguma coisa que mais goste?

Idoso: De comer?

Entrevistador: Já vi que é da comida… é da comida? (risos)

Idoso: Gosto, ás vezes, daquela feijoada que é muita boa, à moda… já não me lembro como é que é, ah… agora já há muito tempo que não, que não… Cozido que é uma maravilha aqui. Cozido… chamam-lhe o cozido fingido mas é muita bom! Mas eu como estou de dieta agora, hoje comi açorda com dois carapaus fritos e um grelhado e bróculos, como estou de dieta é bom (risos).

Entrevistador: Já vi que é a comida o que mais gosta aqui… (risos).

Idoso: Não, gosto de tudo, das funcionárias e tudo mas a comida, eu até como poucochinho (risos), eu até como poucochinho mas pronto, às vezes peço um bocadinho variado, também que não me enjoe… O médico, que é o meu médico particular, na rua da Beneficiência, sabe onde é a rua da Beneficiência?

Entrevistador: Sei, sei.

Idoso: Que é o Dr. Vicente da Cruz, conhece-o?

Entrevistador: Não.

Idoso: Que é operador e especialista de várias doenças, não é? Tenho andado lá por causa dos rins, ele até é que, é que detectou que eu tinha ureia muito alta e “sicretina”, não é?

Entrevistador: Pois, creatinina…  
Idoso: De maneira que estou aqui com comprimidos… para baixar e para fazer xixi… também.

Entrevistador: Pois, e tem que ter cuidado na alimentação também… Olhe, minha querida, e diga-me o que é que piorou na sua vida após a institucionalização? Acha que piorou alguma coisa desde que está aqui?
Idoso: Aqui? 

Entrevistador: Sim.

Idoso: Não… o que é que eu lhe hei-de dizer?

Entrevistador: Não sei… o que quiser…

Idoso: Não, não, bem… tenho uma colega que é muito religiosa e é um bocado confuso para mim, está a perceber? Eu também, também gosto de rezar, também ia muito à igreja de Benfica, à nossa Senhora do Amparo, não sei se sabe, se conhece a igreja de Benfica…

Entrevistador: Não.

Idoso: Ia, ia tomar depois o pequeno-almoço à Milú, que é frente à igreja. Agora também está aí outro que é … sei lá, também, também, é ao pé da Versalhes, e é o Sequeira, conhece para aí essas, não?

Entrevistador: Não…

Idoso: Ah não, não é de cá, não é? (risos).  

Entrevistador: Olhe, e como é que se sente actualmente perante a sua vida aqui, sente-se bem?

Idoso: Sinto…

Entrevistador: No geral?

Idoso: Bem.

Entrevistador: Sente-se bem. E o que… A vida na instituição vai de encontro ao que tinha planeado para a sua vida nesta fase? Ou nunca pensou vir para aqui?

Idoso: Não, já pensei, mas olhe… o que é que eu hei-de dizer? Esperar pela velhice até que Deus queira…

Entrevistador: Se pudesse mudava alguma coisa aqui na instituição?

Idoso: Não. Não, porque as funcionárias são muito boas, a direcção é do melhor, esta instituição é, é uma maravilha…

Entrevistador: Sente-se satisfeita, portanto?

Idoso: Satisfeitíssima. Isto para mim foi o colégio, como quando era pequenina ou uma creche (risos). Não, a gente aqui está muito bem (risos). 

Entrevistador: Obrigada pela sua colaboração.

Idoso: Nada, menina!
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